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Abóbora em Portugal: um setor com potencial, mas também com desafios 

A cultura da abóbora continua a afirmar-se como uma das produções hortícolas de 
maior relevância na região Oeste, principal zona produtora do país. Durante a 13.ª 
Semana Hortícola do Oeste, realizada a 26 de maio de 2026, foram apresentados 
dados que permitem compreender melhor a evolução do mercado, os desafios 
futuros e a realidade económica desta cultura. 

O setor das frutas e hortícolas tem registado uma evolução muito positiva nos 
últimos anos. Entre 2021 e 2025, o valor da produção aumentou cerca de 29,8%, 
enquanto as exportações cresceram 123% entre 2014 e 2024, atingindo níveis 
recorde. Atualmente, as frutas e hortícolas representam 24% das exportações 
agroalimentares portuguesas e cerca de 3,1% das exportações totais da economia 
nacional. 

No caso específico da abóbora, Portugal apresenta um grau de 
autoaprovisionamento de 123,7%, evidenciando uma produção superior às 
necessidades do mercado interno e uma crescente capacidade exportadora. A 
versatilidade desta cultura, utilizada na alimentação fresca, indústria 
transformadora, produção de sementes, alimentação animal e gastronomia, 
contribui para a sua valorização ao longo da cadeia de valor. 

 

Quanto custa produzir um hectare de abóbora? 

Foi igualmente apresentado um exemplo de custos de produção para uma cultura 
de abóbora Butternut com uma produtividade esperada de 35 toneladas por 
hectare. 

Os dados indicam um custo total de produção de cerca de 8.000 €/ha, 
correspondendo a aproximadamente 0,23 €/kg produzido. Entre os principais 
encargos destacam-se os produtos utilizados na produção (41,25% dos custos 
totais), a mão de obra (30%) e os equipamentos e mecanização (25%). 

As operações mais dispendiosas são os trabalhos com trator, a plantação e a 
colheita, que em conjunto representam cerca de 70% dos custos totais da 
exploração. 

 

Desafios que marcarão os próximos anos 



Apesar das perspetivas positivas do mercado, o setor enfrenta desafios 
significativos. A disponibilidade de água assume um papel cada vez mais 
estratégico, reforçando a necessidade de modernizar infraestruturas de regadio, 
aumentar a capacidade de armazenamento e promover uma utilização mais 
eficiente deste recurso. 

Na área da fitossanidade, foi destacada a importância de manter ferramentas 
eficazes para o controlo de pragas e doenças, conciliando a utilização de soluções 
inovadoras, como os biopesticidas e a agricultura de precisão, com a 
disponibilidade de substâncias ativas que permitam responder às necessidades 
dos agricultores. 

A escassez de mão de obra e o aumento contínuo dos custos de produção 
continuam igualmente a ser fatores de preocupação para a competitividade das 
explorações agrícolas. 

 

PAC e apoios ao setor 

Relativamente ao futuro da Política Agrícola Comum (PAC), as propostas para o 
período 2028-2034 mantêm a agricultura como uma prioridade estratégica da 
União Europeia. A proposta atualmente em discussão prevê uma dotação mínima 
de cerca de 7,43 mil milhões de euros para Portugal. 

Os Programas Operacionais das Organizações de Produtores continuam a assumir 
um papel fundamental no apoio ao investimento, permitindo financiar ações nas 
áreas da gestão da água, energia, proteção das culturas, inovação, 
comercialização, formação e promoção dos produtos hortofrutícolas. 

 

Olhar para o futuro 

A cultura da abóbora apresenta atualmente fundamentos sólidos para continuar a 
crescer, beneficiando da procura do mercado, da capacidade exportadora e da 
forte especialização produtiva existente na região Oeste. No entanto, a 
sustentabilidade futura dependerá da capacidade do setor para responder aos 
desafios relacionados com a água, a fitossanidade, os custos de produção e a 
adaptação às novas orientações da Política Agrícola Comum. 

A inovação, a organização da produção e o investimento em tecnologia serão 
fatores decisivos para garantir a competitividade da fileira nos próximos anos. 

 

TÉCNICAS PREVENTIVAS 



Controlo das principais doenças e pragas na cultura da abóbora 
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